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RESUMO

Avaliou-se o envolvimento de mulheres com o trá" co e/ou o uso de cocaína 
e maconha em apreensões ocorridas entre 2005 e 2010 em Santa Catarina, 
Brasil. Utilizaram-se os dados totais do estado, cadastrados no Instituto de 
Análises Forenses, correspondentes às apreensões de cocaína, maconha e 
cocaína+maconha em posse só de mulheres ou simultaneamente com homens. 
Nas regiões da Grande Florianópolis e do Vale do Itajaí os resultados mostraram-
se interessantes. Em 2005, na Grande Florianópolis, havia o predomínio de 
apreensões de maconha, que reverteu-se para cocaína em 2008 e retornou para 
maconha em 2010. Na região do Vale do Itajaí, houve uma evolução constante 
das apreensões de cocaína, com aumento escalonado de 307% em 2010. As 
apreensões de maconha e cocaína+maconha, foram maiores no Vale do Itajaí, 
região Sul e Grande Florianópolis. Observou-se o predomínio da participação 
de mulheres com o trá" co e/ou o uso de cocaína em cinco das seis regiões de 
Santa Catarina, demonstrando a necessidade de políticas sociais fortes para frear 
esse crescimento. O trabalho discute a problemática social do uso/trá" co de 
entorpecentes por mulheres.
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ABSTRACT

We evaluated the involvement of women in tra�  cking and/or use of cocaine 
and marijuana in apprehension occurred between 2005 and 2010 in the State 
of SC, Brazil. We used the total data of the State, registered at the Institute for 
Forensic Analysis, corresponding to the apprehension of cocaine; marijuana; 
cocaine+marijuana in possession only of women or simultaneously with men. 
In regions of Florianópolis and the Vale do Itajai results were interesting. In 
2005 in Florianópolis, there was a predominance of apprehension of marijuana, 
which was reversed for cocaine in 2008 and returned in 2010 for marijuana. In 
the region of Vale do Itajaí, there was a constant evolution of apprehension of 
cocaine, with stepwise increase of 307% in 2010. Apprehension of marijuana and 
cocaine+marijuana were higher in the Itajai Valley, Southern and Florianópolis. 
Predominated of women’s participation in tra�  cking and/or use of cocaine in � ve 
of the six regions of SC, demonstrating the need for social policies to break this 
growth. � e paper discusses the problem of the social use / tra�  cking of narcotics 
by women.

Keywords: Women. Apprehension. Cocaine. Marijuana. Narcotics

ausente na semente. A extração da resina da plan-
ta vai dar origem ao haxixe, com aproximadamente 
15% de ∆9-THC; o óleo de haxixe é obtido por des-
tilação do haxixe, apresentando em torno de 30% de 
∆9-THC (Unodc, 2010; Queiroz, 2008).

Por outro lado, a cocaína pura é extraída das 
folhas da Erytroxylon coca por processo artesanal, 
sendo administrada por via oral, intranasal e intra-
venosa, na forma de cloridrato (pó), e por inalação, 
na forma de base livre como pasta, crack e merla 
(NIDA, 2010). A quantidade de cocaína no produto 
fi nal depende do processo artesanal de fabricação. A 
mastigação das folhas de coca é utilizada há muitos 
anos pelos povos nativos da América do Sul, visan-
do suportar a fome, a sede e o cansaço. Atualmente 
é consumida de forma legal em alguns países como 
Peru e Bolívia, sob a forma de chá, cuja absorção do 
princípio ativo é muito baixa (Queiroz, 2008). 

Tem-se observado que as apreensões de 
maconha parecem estar crescendo mais fortemente 
na América do Sul, em especial no Estado 
Plurinacional da Bolívia, que apresentou um 
aumento adicional de 74% em 2009 em relação ao 
ano anterior, embora a prevalência anual do uso 
de maconha continue consideravelmente inferior 
ao da América do Norte. Nesse mesmo sentido, as 

Introdução

A maconha é a droga ilícita mais consumida 
em todo o mundo. Segundo o II Levantamento Do-
miciliar sobre Uso de Drogas Psicotrópicas no Bra-
sil (2005), houve um aumento expressivo entre as 
proporções de indivíduos que relataram ter consu-
mido maconha pelo uma vez nos últimos trinta dias 
da pesquisa, entre 2001 e 2005, correspondente a 
0,6% e 1,9%, respectivamente, de um total de 7.939 
entrevistados.

O Delta 9 tetraidrocanabinol (∆9-THC), 
principal constituinte ativo da maconha, e a 
cocaína são substâncias psicotrópicas naturalmente 
produzidas pelas espécies vegetais Cannabis sativa 

e Erytroxylon coca, respectivamente. 
A maconha é o produto formado pela mistura 

de folhas secas, caules, sementes e sumidades fl ori-
das da Cannabis sativa, apresentando de 2% a 5% 
de ∆9-THC em condições naturais de cultivo. Após 
a secagem, o material é bem triturado e está pronto 
para ser fumado na forma de cigarro artesanal ou ca-
chimbo, mas também pode ser utilizado no preparo 
de chás e algumas vezes na mistura com alimentos. 
O ∆9-THC está presente em grande quantidade nas 
infl orescências, níveis menores nas folhas, mas está 
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apreensões de cocaína na América do Sul atingiram 
níveis recordes em 2008, totalizando 418 toneladas 
(base e cloridrato), um pouco a mais do que o total 
de 2007 (322 toneladas), apresentando um aumento 
de 62% no Estado Plurinacional da Bolívia, 51% 
na Argentina, 21% no Brasil e 12% no Equador 
(Unodc, 2010).

As maiores prevalências do uso de maconha 
na América do Sul, entre a população de 15-64 anos 
em 2007, foram encontradas na Argentina (7,2%), 
Chile (6,7%), Uruguai (6,0%), Bolívia (4,3%), Bra-
sil (2,6%), Colômbia (2,3%) e Paraguai (1,6%). 
Com relação à cocaína, as maiores prevalências 
nessa mesma faixa etária, em 2008, foram encon-
tradas na Argentina (2,7%), Chile (2,4%) e Uruguai 
(1,4%). Brasil e Argentina constituem os maiores 
mercados de cocaína na América do Sul em termos 
absolutos (mais de 900 mil e 600 mil usuários, res-
pectivamente) (Unodc, 2010).

Os dados da América Latina e de outras 
partes do mundo sugerem que, quanto mais 
avançado o país, maior a proporção de mulheres 
entre usuários de drogas. Apesar de numericamente 
menos envolvidas com drogas, as mulheres formam 
um grupo vulnerável crescente, cujo consumo e 
envolvimento com o tráfi co vem aumentando. 
Os problemas relacionados com o tráfi co e/ou o 
uso entre mulheres têm uma abrangência maior 
e mais preocupante que os dos homens, devido à 
maternidade e aos cuidados futuros com as crianças 
(Cazenave, 1999; Chodorow, 1978).

Questões relacionadas aos entorpecentes têm 
sido objeto de debates na mídia brasileira. Entre-
tanto, constatou-se a ausência de publicações com 
dados focados no estado de Santa Catarina (SC), 
envolvendo mulheres. Assim, este estudo tem como 
objetivo mostrar um panorama da situação real do 
envolvimento de mulheres com cocaína e/ou maco-
nha em SC, mostrando dados absolutos que indicam 
de forma irrefutável a verdadeira situação da mulher 
com o tráfi co e/ou o uso dessas drogas. 

Método

Coleta de dados e análises estatísticas

Para este estudo, consideramos como parâme-
tro o número de apreensões registradas nos arquivos 

do Instituto de Análises Forenses (IAF). Os valores 
obtidos referem-se às apreensões correspondentes 
ao porte de cocaína, maconha, e cocaína simultane-
amente com maconha, envolvendo mulheres no es-
tado de SC no período de 2005 a 2010. Os critérios 
de inclusão dos dados foram participação de mulhe-
res numa situação isolada, bem como em associação 
com homens, com o porte ou com o envolvimento 
nas apreensões de maconha e/ou cocaína.

Os dados foram avaliados por meio de técni-
cas de análise descritiva, que visa apresentar dados 
como a média de apreensões, os valores de apreen-
são mínimo e máximo no período de estudo, entre 
outras. Essa análise, embora não teste as hipóteses 
propriamente ditas, permite a visualização das dis-
tribuições discretas das variáveis.

Para os cálculos das porcentagens utilizamos 
valores modulares, a fi m de evitar que fossem apre-
sentados valores negativos, devido ao modelo base-
ado em subtração “X = |(V’ – V)/V| x 100”.

Com o intuito de avaliar os padrões observa-
dos ao longo dos anos do estudo (2005 a 2010), as 
médias de apreensões foram submetidas à técnica 
estatística Exponential Smoothing, que fornece uma 
análise por séries temporais. Trata-se de uma técnica 
que avalia tendências existentes ao longo do tempo 
em uma série que avalia um cálculo ajustado, um 
cálculo a partir dos dados observados/coletados e 
um cálculo dos resíduos, que são os valores de vari-
áveis não mensuradas que podem interferir no poder 
de inferência. Desta forma, é possível descrever três 
retas: uma referente aos valores esperados pelo mo-
delo; uma reta referente aos valores observados; e 
uma reta referente aos valores de resíduo, que são 
referentes a variáveis não mensuradas no estudo, 
seja por sua natureza (difi culdade de dimensionar, 
i.e. motivos pessoais que interferem em suas deci-
sões, entre outros), seja pelo fato de fugirem ao es-
copo do estudo. A comparação é realizada por meio 
das médias ao longo do tempo entre as três retas: 
quanto mais próxima a reta dos dados observados 
está da reta referente ao modelo, mais ajustados es-
tão os dados à previsão estatística.

Quando os valores observados para os resíduos 
são altos, sugere-se que existem valores alheios aos 
mensurados que afetam a adequabilidade dos dados 
aos esperados pelo modelo. Entretanto, convém 
ressaltar que isso não afeta o modelo em si, apenas 
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sugere que variáveis não consideradas podem estar 
afetando os dados observados. Essas variáveis não 
mensuradas são coletivamente agrupadas sob o 
epíteto de “acaso”. Esse termo, portanto, refere-
se à parcela de explicação retida nos cálculos de 
resíduo, ou seja, a parcela de explicação que se 
refere às variáveis não analisadas neste estudo (Yalo 
Consultoria Científi ca e Estatística).

Resultados

Apreensões de cocaína e/ou maconha por 

região, envolvendo mulheres

A exposição dos resultados da somatória de 
todos os anos avaliados, entre 2005 e 2010, separa-
damente por regiões de SC, proporcionou uma visu-
alização gráfi ca de forma esclarecedora sobre o com-
portamento das apreensões de cocaína e maconha em 
cada região do estado, conforme mostra a fi gura 1.

Figura 1 - Número total de apreensões de cocaína (COC), maconha (MAC), e cocaína simultaneamente com maconha 
(COC-MAC), por regiões de SC, correspondente à soma dos seis anos pesquisados (2005 a 2010), envolvendo 
mulheres.

Entre 2005 e 2010 houve um predomínio de 
apreensões de cocaína em cinco das seis regiões do 
estado. A região do Vale do Itajaí foi o local onde 
ocorreu o maior número de casos de cocaína, cor-
respondendo a 632 apreensões, e essa região serviu 
de base para a comparação com as demais: a região 
Oeste correspondeu a 24,3% do total do Vale do Ita-
jaí, a região Norte a 42,8%, a Grande Florianópolis 
a 48,4%, a região Sul a 54,1% e a região do Planalto 
Serrano correspondeu a 13,9%.

Na região da Grande Florianópolis predominou 
o tráfi co e/ou o uso de maconha, envolvendo 
mulheres, com um pico de 397 casos, seguida pela 
região do Vale do Itajaí, com 291 casos, e a região 
Sul, com 184 apreensões. As regiões Oeste, Norte 
e Planalto Serrano apresentaram 119, 123 e 53 
apreensões de mulheres com o porte de maconha, 
respectivamente.

As apreensões de cocaína simultaneamente 
com maconha mostraram resultados semelhantes 
na Grande Florianópolis e no Vale do Itajaí, 
correspondendo a 184 e 202 casos, respectivamente, 
seguidas pela região Sul com 117 casos e região 
Norte com 113 apreensões. As regiões Oeste e 
Planalto Serrano mostraram menores números de 
apreensões em relação às demais regiões: 48 e 21 
casos, respectivamente.

Na somatória total de apreensões de ambas as 
drogas, em ordem crescente, constataram-se 162 ca-
sos no Planalto Serrano, 321 casos na região Oeste, 
507 casos na região Norte, 643 casos na região Sul, 
887 casos na Grande Florianópolis e 1.125 casos 
no Vale do Itajaí, mostrando o perfi l de cada região 
com o tráfi co e/ou o uso de cocaína e maconha.
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Apreensões de cocaína e/ou maconha por 

ano, envolvendo mulheres

Investigou-se o total de apreensões de cocaí-
na e/ou maconha como a somatória de todas as seis 
regiões de SC, separadamente por ano pesquisado, 
visando obter o perfi l geral da evolução das apreen-
sões dessas substâncias psicotrópicas, envolvendo 
mulheres, conforme mostra a fi gura 2.

Os resultados correspondentes à cocaína mos-
traram uma evolução constante e acentuada no nú-
mero de casos, envolvendo mulheres, entre 2005 e 
2010, apresentando 165 casos em 2005 e 407 casos 
em 2010. Comparando-se os resultados entre esses 
dois anos, observou-se uma evolução de 146,6% nas 
apreensões de cocaína em todo o estado de Santa 
Catarina. 

Figura 2 - Número total de apreensões de cocaína (COC), maconha (MAC), e cocaína simultaneamente com maconha (COC-
-MAC), em cada ano avaliado (entre 2005 e 2010), correspondente à soma de todas as regiões de SC, envolvendo 
mulheres.

Com relação às apreensões de maconha, fo-
ram observados resultados crescentes até 2008, 
estabilização em 2009 e um aumento expressivo 
do número de apreensões em 2010, representando 
30,1% de crescimento, em comparação com o ano 
anterior. Entre 2005 e 2010 ocorreu evolução do en-
volvimento de mulheres com o tráfi co e/ou o uso de 
cocaína simultaneamente com maconha, passando 
de 50 para 169 apreensões, correspondendo ao au-
mento de 238%.

Na avaliação geral do envolvimento de mu-
lheres com cocaína e maconha no estado, conside-
rando a somatória dessas duas substâncias psicotró-
picas, foi observada a ocorrência total de 411 casos 
em 2005, 505 em 2006, 580 em 2007, 658 em 2008, 
682 em 2009 e atingindo 809 apreensões em 2010.

Apreensões de cocaína, maconha, e 

cocaína+maconha no estado de Santa 

Catarina, envolvendo mulheres

Para demonstrar o perfi l dos três parâmetros 
analisados em todo o estado de SC foi realizada a 
somatória de todos os casos de apreensão desses 
entorpecentes que ocorreram no período de 2005 a 
2010, conforme mostra a fi gura 3.

Foram constatados 3.645 casos de apreensão 
de cocaína e/ou maconha no estado, envolvendo 
mulheres. Os casos de cocaína corresponderam a 
49,1% (1.793 casos) do total de apreensões; os de 
maconha, a 32,0% (1.167 casos); os de apreensões 
simultâneas de cocaína com maconha, a 18,8% (685 
casos) do total apreendido.
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Numa avaliação mais detalhada, observou-se 
que as apreensões de cocaína representaram 34,9,% 
a mais que as apreensões de maconha e 61,7% a 
mais que as apreensões de cocaína simultaneamente 
com maconha, demonstrando um predomínio signi-
fi cativo desse tipo de substância psicotrópica apre-
endida com mulheres em todo o estado.

Previsão da tendência temporal das 

apreensões de cocaína e/ou maconha, 

envolvendo mulheres

A partir dos resultados das apreensões de co-
caína e/ou maconha em SC no período entre 2005 e 
2010, projetou-se uma linha de tendência temporal 
do porte desses entorpecentes com mulheres para o 
ano de 2012, com o propósito de estabelecer uma 
estimativa estatística das previsões futuras, separa-
damente, para as apreensões de cocaína, maconha, 
e cocaína simultaneamente com maconha, nas seis 
regiões do estado.

Região Oeste

Na fi gura 4 observa-se que há uma tendência 
teórica prevista para um aumento ao longo dos anos 
(linha tracejada) das apreensões de cocaína. Os da-
dos reais observados (linha contínua) demonstram 
um crescimento constante do número de apreensões 

de cocaína entre os anos 2005 e 2009, apresentan-
do uma evolução de 457%. A partir de 2009 houve 
tendência tênue de diminuição. Os resíduos (linha 
pontilhada) expressam a existência de muitas outras 
variáveis não mensuradas no delineamento, que afe-
tam o ajuste da série observada em relação à série 
tratada.

Figura 3 - Número total de apreensões de cocaína (COC), maconha (MAC), e cocaína simultaneamente com maconha (COC-
-MAC), em todo o estado de SC, incluindo o período entre 2005 e 2010, envolvendo mulheres
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Figura 4 - Previsão da tendência temporal das apreensões 
de mulheres com o porte de cocaína para o ano 
de 2012 na região Oeste (C-Oeste). Utilizou-se 
o teste estatístico Exponential Smoothing para a 
análise de tendência em séries temporais. 
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Na fi gura 5 observa-se que há uma tendência 
teórica prevista para uma diminuição ao longo dos 
anos (linha tracejada) das apreensões de maconha 
para a região Oeste, sugerindo que fatores atribuídos 
ao acaso (ou seja, aquelas variáveis fora do escopo 
deste estudo) podem ser responsáveis por tal fato. 
Os dados reais observados (linha contínua) demons-
tram que houve um decréscimo do número de apre-
ensões até 2008. Entretanto, esse perfi l foi alterado 
com a tendência a um grande aumento em 2009 e 
2010, representado por um acréscimo importante 
de 78,6%, atingindo um número de apreensões um 
pouco abaixo do patamar inicial em 2005. O ajus-
te dos resíduos (linha pontilhada) à reta relativa aos 
dados reais demonstra que variáveis alheias ao mo-
delo detêm grande parte da explicação. 

Região Norte

Na fi gura 7 observa-se que há uma tendência 
teórica prevista para um aumento ao longo dos anos 
(linha tracejada) das apreensões de cocaína. Os da-
dos reais observados (linha contínua) demonstram 
que há uma tendência a um aumento próximo ao 
previsto pelo modelo de tendência em séries tem-
porais, a partir do ano de 2008. A evolução do nú-
mero de apreensões de cocaína entre 2005 e 2010 
representou um crescimento de 97%. Entretanto há 
um aumento nos resíduos (linha pontilhada), o que 
sugere que outros fatores interferem no aumento da 
tendência de apreensão de mulheres com porte des-
sa substância psicotrópica ilegal.

Figura 5 - Previsão da tendência das apreensões de mulhe-
res com o porte de maconha para o ano de 2012 
para a região Oeste (M-Oeste). Utilizou-se o 
teste estatístico Exponential Smoothing para a 
análise de tendência em séries temporais. 
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Na fi gura 6 observa-se que há uma tendência 
teórica prevista para um aumento ao longo dos anos 
(linha tracejada) das apreensões de cocaína simul-
taneamente com maconha para a região Oeste. Os 
dados reais observados (linha contínua) mostram 
um pico em 2007 e uma tendência a um aumento 
amortizado a partir do ano de 2009.

Os resíduos (linha pontilhada) expressam a 
existência de muitas outras variáveis, não mensura-
das no delineamento, que afetam o ajuste da série 
observada em relação à série tratada. 
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Figura 6 - Previsão da tendência das apreensões de mu-
lheres com o porte de cocaína simultaneamente 
com maconha para o ano de 2012 para a região 
Oeste (CM-Oeste). Utilizou-se o teste estatís-
tico Exponential Smoothing para a análise de 
tendência em séries temporais.
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Na fi gura 8 observa-se que há uma tendência 
teórica prevista para um aumento ao longo dos anos 
(linha tracejada) das apreensões de maconha. Os dados 
reais observados (linha contínua) demonstram que há 
uma tendência a um aumento próximo ao previsto pelo 
modelo de tendência em séries temporais, a partir do 
ano de 2008. O crescimento do número de apreensões 
entre o período de 2005 e 2010 foi de 52,6%.

Observou-se também um aumento nos resí-
duos (linha pontilhada), o que sugere que há outros 
fatores que interferem no aumento da tendência de 
uso ou porte de maconha.

Na fi gura 9 observa-se que há uma tendência 
teórica prevista para um aumento ao longo dos anos 
(linha tracejada) das apreensões de cocaína simulta-
neamente com maconha. Os dados reais observados 
(linha contínua) demonstram que há uma tendência 
a um aumento próximo ao previsto pelo modelo de 
tendência a partir de 2009. Observou-se um aumen-
to signifi cativo de casos de apreensão entre 2005 e 
2010, representado por 437,5%. 

A reta dos resíduos (linha pontilhada) repre-
senta tudo que está relacionado ao fenômeno estu-
dado e que não foi ou não pode ser mensurado, como 
a escolha pessoal de participar do tráfi co. Apesar de 
poder acompanhar a reta dos dados reais observa-
dos, não há necessariamente que segui-la.
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Figura 7 - Previsão da tendência das apreensões de mulhe-
res com o porte de cocaína para o ano de 2012 
para a região Norte (C-Norte). Utilizou-se o tes-
te estatístico Exponential Smoothing para a aná-
lise de tendência em séries temporais.

Figura 8 - Previsão da tendência das apreensões de mulhe-
res com o porte de maconha para o ano de 2012 
para a região Norte (M-Norte). Utilizou-se o 
teste estatístico Exponential Smoothing para a 
análise de tendência em séries temporais. 

Figura 9 - Previsão da tendência das apreensões de mu-
lheres com o porte de cocaína simultaneamente 
com maconha para o ano de 2012 para a região 
Norte (CM-Norte). Utilizou-se o teste estatís-
tico Exponential Smoothing para a análise de 
tendência em séries temporais.
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Região da Grande Florianópolis

Na fi gura 10 observa-se que há uma tendência 
teórica prevista para um aumento ao longo dos anos 
(linha tracejada) das apreensões de cocaína para a 
região da Grande Florianópolis. Os dados reais ob-
servados (linha contínua) demonstram um aumento 
pontual expressivo em 2008, representando 97,5% 
de crescimento em relação a 2005, mostrando em 
seguida uma tendência a um grande decréscimo até 
2010, representado por 43% de queda no número 
de apreensões, mas mostrando-se acima do patamar 
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de 2005. Os resíduos (linha pontilhada) expressam 
a existência de muitas outras variáveis não mensu-
radas no delineamento, que afetam o ajuste da série 
observada em relação à série tratada.

Na fi gura 12 observa-se que há uma tendência 
teórica prevista para um aumento ao longo dos anos 
(linha tracejada) das apreensões de cocaína simul-
taneamente com maconha para a região da Gran-
de Florianópolis. Os dados reais observados (linha 
contínua) demonstram oscilação a partir de 2005, 
com um indicativo de aumento a partir do ano de 
2009. Os resíduos (linha pontilhada) expressam a 
existência de muitas outras variáveis não mensura-
das no delineamento, que afetam o ajuste da série 
observada em relação à série tratada.

Figura 10 - Previsão da tendência das apreensões de mulhe-
res com o porte de cocaína para o ano de 2012 
na região da Grande Florianópolis (GRANDE 
F-C). Utilizou-se o teste estatístico Exponential 
Smoothing para a análise de tendência em sé-
ries temporais. 
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Na fi gura 11 observa-se que há uma tendência 
teórica prevista para a estabilidade ao longo dos anos 
(linha tracejada) das apreensões de maconha para a 
região da Grande Florianópolis. Os dados reais ob-
servados (linha contínua) de 2005 demonstram um 
número expressivo de apreensões de mulheres com 
porte de maconha, que foi reduzido de forma signi-
fi cativa até 2009, representando um decréscimo de 
25%. A partir de 2009, observou-se uma tendência 
a um grande aumento, correspondente a um acrésci-
mo de 40% no número de apreensões. Esse aumento 
apresenta também um grande crescimento no cálcu-
lo para resíduos (linha pontilhada), o que indica que 
há vários fatores externos que “infl am” os resulta-
dos observados.

Figura 11 - Previsão da tendência das apreensões de mulhe-
res com o porte de maconha para o ano de 2012 
na região da Grande Florianópolis (GRANDE 
F-M). Utilizou-se o teste estatístico Exponen-
tial Smoothing para a análise de tendência em 
séries temporais. 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

 GRANDE F - M (L)   Série tratada (L)   Resíduos (R)

50

55

60

65

70

75

80

N
úm

er
o 

de
 A

pr
ee

ns
õe

s 
 (

G
R

A
N

D
E

  
F

-M
)

-25

-20

-15

-10

-5

0

5

10

R
es

íd
uo

s

Figura 12 - Previsão da tendência das apreensões de mulheres 
com o porte de cocaína simultaneamente com 
maconha para o ano de 2012 na região da Grande 
Florianópolis (GRANDE F-CM). Utilizou-se o 
teste estatístico Exponential Smoothing para a 
análise de tendência em séries temporais.
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Região Sul

Na fi gura 13 observa-se que há uma tendência 
teórica prevista para um aumento ao longo dos anos 
(linha tracejada) das apreensões de cocaína para a 
região Sul. Os dados reais observados (linha con-
tínua) demonstram oscilação a partir de 2005, com 
um indicativo de grande aumento a partir de 2009, 
representando uma evolução de 97,5% entre 2005 e 
2010. Os resíduos (linha pontilhada), representação 
da distribuição potencial dos efeitos das variáveis 
não medidas em relação ao poder de explicação das 
variáveis mensuradas, apresentam oscilação, com 
grande aumento a partir de 2009. 

Figura 13 - Previsão da tendência das apreensões de mulhe-
res com o porte de cocaína para o ano de 2012 
na região Sul (SUL-C). Utilizou-se o teste es  ta-
tístico Exponential Smoothing para a análise de 
tendência em séries temporais.
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Na fi gura 14 observa-se uma tendência teó-
rica prevista para um aumento ao longo dos anos 
(linha tracejada) das apreensões de maconha para a 
região Sul. Os dados reais observados (linha contí-
nua) demonstram oscilação a partir de 2005, com 
um indicativo de grande aumento a partir de 2008, 
que corresponde a um crescimento de 33,3%. Os re-
síduos (linha pontilhada), variáveis não mensuradas 
que afetam o ajuste do delineamento da série obser-
vada em relação à série tratada, apresentam oscila-
ção, com grande aumento a partir de 2008.

Figura 14 - Previsão da tendência das apreensões de mulhe-
res com o porte de maconha para o ano de 2012 
na região Sul (SUL-M). Utilizou-se o teste esta-
tístico Exponential Smoothing para a análise de 
tendência em séries temporais.
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Na fi gura 15 observa-se que há uma tendência 
teórica prevista para um aumento ao longo dos anos 
(linha tracejada) das apreensões de cocaína simulta-
neamente com maconha para a região Sul. Os dados 
reais observados (linha contínua) demonstram oscila-
ção amortizada a partir de 2005, com um indicativo 
de ajuste a partir do ano de 2009, representando um 
aumento do número de apreensões de 342,8% entre 
2005 e 2010. Os resíduos (linha pontilhada) apresen-
tam oscilação, com grande aumento a partir de 2009.

Figura 15 - Previsão da tendência das apreensões de mu-
lheres com o porte de cocaína simultaneamente 
com maconha para o ano de 2012 na região Sul 
(SUL-CM). Utilizou-se o teste estatístico Expo-
nential Smoothing para a análise de tendência 
em séries temporais. 
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Região do Vale do Itajaí

Na fi gura 16 observa-se que há uma tendência 
teórica prevista para um aumento ao longo dos anos 
(linha tracejada) das apreensões de cocaína para a 
região do Vale do Itajaí. Os dados reais observados 
(linha contínua) demonstram leve oscilação com a 
linha tratada a partir de 2005, com um indicativo 
de ajuste a partir do ano de 2009. Esses dados de-
monstram um crescimento signifi cativo e constante 
do número de apreensões de mulheres portando co-
caína entre 2005 e 2010, correspondendo a 307,7% 
de aumento, o que caracteriza o predomínio de co-
caína na região. Os resíduos (linha pontilhada) apre-
sentam oscilação, com grande acréscimo a partir de 
2009. Apesar de poder-se acompanhar a reta dos da-
dos reais observados, não há necessariamente que 
segui-la.

Os resíduos (linha pontilhada), variáveis não 
mensuradas e relacionadas ao fenômeno estudado, 
como o aumento de policiamento na região, podem 
acompanhar ou não a reta dos dados reais observa-
dos. A reta dos resíduos demonstra oscilação, com 
grande aumento a partir de 2009. 

Figura 16 - Previsão da tendência das apreensões de mulhe-
res com o porte de cocaína para o ano de 2012 na 
região do Vale do Itajaí (V. ITAJAÍ-C). Utilizou-
-se o teste estatístico Exponential Smoothing 
para a análise de tendência em séries temporais. 
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Figura 17 - Previsão da tendência das apreensões de mu-
lheres com o porte de maconha para o ano de 
2012 na região do Vale do Itajaí (V. ITAJAÍ-
-M). Utilizou-se o teste estatístico Exponential 
Smoothing para a análise de tendência em sé-
ries temporais. 
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Na fi gura 17 observa-se uma tendência teórica 
prevista para um aumento ao longo dos anos (linha 
tracejada) das apreensões de maconha para a região 
do Vale do Itajaí. Os dados reais observados (linha 
contínua) demonstram aumento gradativo a partir de 
2006, com um indicativo de ultrapassar o previsto 
pelo modelo a partir do ano de 2010. O aumento da 
apreensão de mulheres com o porte de maconha en-
tre 2005 e 2010  representa uma evolução de 40,5%.

Na fi gura 18 observa-se que há uma tendência 
teórica prevista para um aumento ao longo dos anos 
(linha tracejada) das apreensões de cocaína simul-
taneamente com maconha para a região do Vale do 
Itajaí. Os dados reais observados (linha contínua) 
demonstram aumento gradativo a partir de 2005, 
com um indicativo de ultrapassar o previsto pelo 
modelo a partir de 2007 e com tendência de decrés-
cimo a partir de 2009, representado por 17,8%. O 
aumento expressivo do número de apreensões entre 
2005 e 2009 representa 330,7%.

Os resíduos (linha pontilhada) apresentam 
leve oscilação, com grande decréscimo a partir de 
2009. Apesar de poder acompanhar a reta dos dados 
reais observados, os resíduos não têm necessaria-
mente que segui-la. 
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Região do Planalto Serrano

Na fi gura 19 observa-se uma tendência teó-
rica prevista para um aumento ao longo dos anos 
(linha tracejada) das apreensões de cocaína na re-
gião do Planalto Serrano. Os dados reais observados 
(linha contínua) demonstram um grande aumento a 
partir de 2005, seguido por oscilação do número de 
apreensões, sendo que a partir de 2009 apresentam 
tendência à estabilidade.

Os resíduos (linha pontilhada) expressam a 
existência de muitas outras variáveis não mensura-
das no delineamento, que afetam o ajuste da série 
observada em relação à série tratada.

Na fi gura 20 observa-se uma tendência teó-
rica prevista para um leve aumento ao longo dos 
anos (linha tracejada) das apreensões de maconha 
para a região do Planalto Serrano. Os dados reais 
observados (linha contínua) demonstram um grande 
aumento no período de 2005 a 2008, representado 
por 150% de crescimento do número de apreensões, 
seguido de um grande decréscimo a partir de 2008, 
correspondente a 150% e com tendência de aumento 
a partir de 2009. Embora exista uma tendência de 
aumento, observa-se que este fi ca bem abaixo dos 
valores esperados pelo modelo de tendência em sé-
ries temporais (linha tracejada). Os resíduos (linha 
pontilhada) expressam a existência de muitas outras 
variáveis não mensuradas no delineamento, que afe-
tam o ajuste da série observada em relação à série 
tratada.

Figura 18 - Previsão da tendência das apreensões de mu-
lheres com o porte de cocaína simultaneamente 
com maconha para o ano de 2012 na região do 
Vale do Itajaí (V. ITAJAÍ-CM). Utilizou-se o 
teste estatístico Exponential Smoothing para a 
análise de tendência em séries temporais.
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Figura 19 - Previsão da tendência das apreensões de mu-
lheres com o porte de cocaína para o ano de 
2012 na região do Planalto Serrano (PLAN. 
S-C). Utilizou-se o teste estatístico Exponential 
Smoothing para a análise de tendência em sé-
ries temporais. 
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Na fi gura 21 observa-se que há uma tendên-
cia teórica prevista para um aumento ao longo dos 
anos (linha tracejada) das apreensões de cocaína 
simultaneamente com maconha para a região do 
Planalto Serrano. Os dados reais observados (linha 
contínua) demonstram um grande aumento do nú-
mero de apreensões entre 2006 e 2008, represen-
tado por 200%, um grande decréscimo entre 2008 
e 2009, correspondente a 50%, e uma tendência à 
estabilização a partir de 2009. Os valores estabili-
zados estão bem abaixo dos valores previstos pelo 
modelo de tendência (linha tracejada). Os resíduos 
(linha pontilhada) expressam a existência de muitas 
outras variáveis não mensuradas no delineamento, 
que afetam o ajuste da série observada em relação à 
série tratada.

Discussão

Os resultados deste estudo demonstraram que 
houve uma evolução do envolvimento de mulheres 
com o porte de cocaína e maconha no período de 
2005 a 2010 em SC, o que confi gura o aumento do 
uso e/ou o tráfi co desses entorpecentes no decorrer 
dos anos. Dos 293 municípios de SC, as apreensões 
ocorreram em 128 cidades, representando 43,7% dos 
municípios de todo o Estado. Foram constatadas, no 
total, 3.645 apreensões de cocaína e maconha, sen-
do 411 no ano de 2005 e 809 no ano de 2010, de-
monstrando de forma inequívoca o crescimento, no 
período, de 96% de mulheres envolvidas com esses 
entorpecentes, conforme mostram as fi guras 2 e 3.

O uso e o abuso de entorpecentes costumam 
estar presentes em muitas situações de violência. 
Mais precisamente na região sul do Brasil, os Da-
dos Consolidados do Sistema Penitenciário (De-
pen, 2005, 2009) mostram uma escalada crescente 
na criminalidade envolvendo mulheres, no período 
de 2005 a 2009. Constatou-se que a participação 
das mulheres foi pequena em relação aos números 
correspondentes às prisões masculinas; mas, por 
outro lado, a comparação do número de mulheres 
prisioneiras em 2009, por diferentes motivos ilíci-
tos, com o número apresentado em 2005, mostra um 
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Figura 20 - Previsão da tendência das apreensões de mu-
lheres com o porte de maconha para o ano de 
2012 na região do Planalto Serrano (PLAN. S.-
M). Utilizou-se o teste estatístico Exponential 
Smoothing para a análise de tendência em sé-
ries temporais. 

Figura 21 - Previsão da tendência das apreensões de mu-
lheres com o porte de cocaína simultaneamente 
com maconha para o ano de 2012 na região do 
Planalto Serrano (PLAN. S.-CM). Utilizou-se o 
teste estatístico Exponential Smoothing para a 
análise de tendência em séries temporais. 
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crescimento extremamente signifi cativo: 422,8% no 
Paraná (2005=568, 2009=2.970), 58,8% em Santa 
Catarina (2005=636, 2009=1.010) e 84,1% no Rio 
Grande do Sul (2005=944, 2009=1.733). 

Neste estudo, as apreensões de mulheres en-
volvidas com o porte de cocaína mostram-se pre-
dominantes em cinco das seis regiões de SC, com 
aumento acentuado na região do Vale do Itajaí. Esse 
crescimento vertiginoso de cocaína na região cor-
respondeu a uma evolução de 307% entre 2005 e 
2010, conforme mostram as fi guras 1 e 16 (linha 
contínua). Entretanto, nesse mesmo período, os re-
sultados provenientes da somatória das apreensões 
de todas as regiões mostrou que as ocorrências de 
cocaína no estado de SC teve um crescimento de 
146,6%, com uma tendência de avanço maior para 
2011, conforme mostra a fi gura 2. 

As cidades com maior número de apreensões 
de cocaína na região do Vale do Itajaí foram Cambo-
riú, com 62 casos (61.369 habitantes); Navegantes, 
com 66 casos (60.038 habitantes); Blumenau, com 
93 (299.159 habitantes); Balneário Camboriú, com 
116 (106.220 habitantes) e Itajaí, com 135 casos 
(182.484 habitantes), representando, juntos, 74,7% 
do número total de apreensões nessa região (IBGE, 
2010). Surpreendentemente, municípios do Vale do 
Itajaí com populações semelhantes mostraram nú-
meros bem diferentes nas apreensões de mulheres 
com porte de cocaína, como Rio do Sul, com 61.058 
habitantes (16 casos) e Navegantes, com 60.038 ha-
bitantes (66 casos); Brusque, com 103.944 habitan-
tes (24 casos) e Balneário Camboriú, com 106.220 
habitantes (116 casos) (tabelas dos municípios não 
incluídas).

Percebe-se que há características importantes 
em cada município — com relação ao tipo de colo-
nização, educação pública de qualidade e oportuni-
dades de trabalho — que contribuem para o desen-
volvimento da cidade e direcionam o jovem para a 
busca de um futuro sólido. Entretanto, a atividade 
econômica de uma cidade voltada ao turismo tem 
a tendência de atrair o comércio ilegal de drogas. 
Por exemplo, Balneário Camboriú é uma cidade 
turística que atrai pessoas de várias partes do país, 
principalmente no verão, e é justamente nessa épo-
ca do ano que há maior número de apreensões de 
substâncias psicotrópicas ilegais, tanto com os usu-
ários turistas quanto com os trafi cantes, que chegam 

a Balneário Camboriú com a fi nalidade de obter lu-
cro ilícito com a comercialização de diferentes tipos 
de drogas de abuso. Por outro lado, Brusque é uma 
cidade com muitas oportunidades de trabalho. A in-
dústria é a base da economia local, especialmente o 
setor têxtil e metal-mecânico, mas também o comér-
cio de vestuário, cama, mesa e banho se destacam na 
geração de renda da cidade. Balneário Camboriú e 
Brusque são cidades próximas, com populações se-
melhantes, mas divergem de forma signifi cativa no 
número de apreensões de cocaína.

Notícia veiculada na imprensa de SC cita que 
o desemprego é zero nas cidades de Brusque e Ja-
raguá do Sul (A Notícia, 2012). É perceptível que 
as oportunidades de empregos aos jovens proporcio-
nam alternativas de mudanças de hábito nessa fase 
de transição, conduzindo-os a pensar numa carrei-
ra profi ssional e num futuro promissor. Jaraguá do 
Sul é uma cidade da região Norte com população 
de 143.123 habitantes e um dos principais parques 
fabris de SC, grande produtor de malhas, sede de 
importantes indústrias metal-mecânicas, alimentí-
cias e de uma das únicas fábricas de parapente das 
Américas (IBGE, 2010). 

Apesar de o tráfi co de drogas estar em pauta 
de discussão em muitos governos municipais, sabe-
-se que as metas a serem atingidas a longo prazo de-
vem ter ação preventiva consistente e combativa nos 
focos de comércio ilícito, como becos, escolas, ba-
res e boates. Isso requer um sistema organizacional 
muito bem estruturado, disponibilizado apenas para 
esse fi m, o que é um grande desafi o para a maioria 
das cidades. Não é de agora que escutamos que “é 
preciso uma revolução nacional, um programa úni-
co que unam todos contra o tráfi co de entorpecentes, 
desde a passagem pelas fronteiras do Brasil até o 
consumidor fi nal”.

Um fator importante que explica, pelo menos 
em parte, o crescimento de apreensões de cocaína na 
região do Vale do Itajaí é o fato de Itajaí e Navegan-
tes serem cidades portuárias e que não fi cam restri-
tas à função comercial, pois, ao atrair capital estran-
geiro, movimentam a indústria e o setor de serviços 
da região. No entanto, esse aparente desenvolvi-
mento é permeado por sérios problemas sociais, que 
envolvem desde a prostituição até a circulação de 
bens e drogas ilícitas. Nesses “corredores” ligados 
ao tráfi co e/ou uso de drogas assume importância 
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o crescimento de pessoas infectadas por HIV que 
se prostituíram sem proteção com o companheiro 
também dependente, ou com o comércio sexual para 
obter a substância psicotrópica.

Vale a pena ressaltar que Joinville (região 
Norte) e Florianópolis (região da Grande Florianó-
polis) são as duas cidades com maior população de 
SC, correspondendo a 509.293 habitantes e 404.224 
habitantes, respectivamente (IBGE, 2010). A soma-
tória das apreensões de mulheres com cocaína e ma-
conha entre 2005 e 2010 em Joinville correspondeu a 
280 casos, e em Florianópolis, a 534 casos, demons-
trando uma superioridade extremamente importante 
de apreensões, representando um montante a maior 
de 46,4% e 48,3%, respectivamente, em relação à 
soma dos resultados dos três maiores municípios de 
suas regiões com relação às apreensões. Norte: Jara-
guá do Sul, 60 casos (142.209 habitantes), São Fran-
cisco do Sul, 71 casos (41.501 habitantes), e Porto 
União, 19 casos (33.493 habitantes); Grande Flo-

rianópolis: Biguaçu, 55 casos (57.139 habitantes), 
São José, 108 casos (203.384 habitantes) e Palhoça, 
121 casos (135.720 habitantes).  Outro ponto impor-
tante foi o predomínio de apreensões de cocaína em 
Joinville; em Florianópolis houve um envolvimento 
maior de mulheres com o porte de maconha.

Curiosamente, apenas na região da Grande 
Florianópolis houve um predomínio do porte de 
maconha em 2010, envolvendo mulheres. Esse per-
fi l foi idêntico ao de 2005, mas distinto de 2008, 
quando as apreensões de cocaína predominaram, 
conforme mostram as fi guras 10 e 11 (linhas contí-
nuas). Numa visão geral, incluindo todos os resulta-
dos obtidos entre 2005 e 2010, a região da Grande 
Florianópolis mostrou predomínio de apreensões de 
maconha. Esses resultados estão de acordo com ou-
tro trabalho, desenvolvido no Instituto de Análises 
Forenses de SC, que mostrou que na região metro-
politana de Florianópolis, incluindo os municípios 
de São José, Biguaçu, Palhoça e Florianópolis, as 
apreensões de maconha, envolvendo homens e mu-
lheres de todas as idades, entre 2005 e 2010, tiveram 
predomínio, em relação à cocaína na forma básica 
(crack) e ao cloridrato de cocaína (Oliveira, 2011). 
Isso indica que esse comércio ilegal tem suas carac-
terísticas próprias em determinadas regiões geográ-
fi cas, onde o consumidor-cliente demonstra prefe-
rência para um tipo de entorpecente. Na avaliação 

total das seis regiões, o crescimento expressivo de 
apreensões de maconha em 2010 mostra que este 
tipo de droga apreendida está avançando no nível 
estadual, conforme mostra a fi gura 2.

A questão do crescimento signifi cativo e 
constante de apreensões de mulheres com cocaína e 
maconha, simultaneamente, demonstra maior preo-
cupação com a facilidade de comercialização e con-
sequentemente maior lucro aos trafi cantes, já que há 
mais de uma alternativa do produto para diferentes 
tipos de clientes, ou, ainda, um maior estímulo ao 
consumo inicial ao jovem que deseja experimentar 
pela primeira vez uma substância psicotrópica ile-
gal. O crescimento foi mais expressivo na região 
da Grande Florianópolis e no Vale do Itajaí (fi gura 
1). Por outro lado, as regiões do Planalto Serrano e 
Oeste, onde a agricultura e a pecuária são atividades 
predominantes, apresentaram reduzido número de 
ocorrências de apreensões de cocaína simultanea-
mente com maconha, envolvendo mulheres, ratifi -
cando que cada região tem as suas características. Se 
forem voltadas a educação de qualidade, segurança 
efetiva e oportunidades de emprego, certamente in-
fl uenciarão na sustentação de um ambiente que não 
comporta esse comércio ilícito.

A linha da tendência futura de apreensões de 
cocaína e/ou maconha para 2012, com base nos re-
sultados entre os anos 2005 e 2010, representa o que 
se espera que tenha ocorrido, caso nada haja mu-
dado em relação àquele ponto. É uma série tratada 
e transformada, menos suscetível a ruídos ou va-
riações aleatórias (efeitos do acaso), representando 
uma previsão futura com base em uma suavização 
estatística dos dados brutos. Devido aos efeitos ca-
suais é necessário utilizar técnicas estatísticas que 
servem para mostrar um quadro científi co mais pró-
ximo do que seria o padrão real subjacente ao fe-
nômeno. Os resíduos assinalam que existem muitas 
outras variáveis, não mensuradas no delineamento, 
que afetam o ajuste da série observada (dados reais 
ou brutos) em relação à série tratada (linha de ten-
dência), como um maior ou menor número de in-
tervenções policiais visando apreensões, que inibem 
ou facilitam, respectivamente, o comércio ilegal de 
entorpecentes; preocupação com a educação de qua-
lidade; estímulo às informações preventivas ao uso 
e abuso de drogas em geral, as quais podem atuar 
como diferencial na região; o envolvimento menor 
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ou maior das mulheres com esses tipos de substân-
cias psicotrópicas ilícitas etc. 

Com essas informações, a interpretação se 
torna mais clara, pois mesmo que exista uma dimi-
nuição pontual entre os anos, mas um aumento do 
número de apreensões em 2010 em relação a 2005, 
a projeção para o futuro será de aumento, após o 
tratamento dos dados reais, que suavizam os saltos 
bruscos. A tendência de decréscimo segue esse mes-
mo raciocínio, com o inverso dessa situação.

Os resultados mostraram que há uma linha de 
tendência ao longo dos anos em que houve aumento 
de apreensões de cocaína e/ou maconha com mulhe-
res nas regiões Norte, Sul, Vale do Itajaí e Planalto 
Serrano (fi guras 7, 8, 9, 13 a 21). 

Uma queda pontual foi observada no Vale do 
Itajaí para as apreensões de cocaína simultaneamen-
te com maconha a partir de 2009, mas bem acima 
do patamar observado em 2005 (fi gura 18). Dessa 
forma, estatisticamente ocorre uma tendência de 
apresentação de acréscimo, considerando que outros 
fatores não mensurados tenham infl uenciado esse 
decréscimo dos dados reais observados em 2010. Da 
mesma forma, isso ocorreu com as apreensões de 
cocaína simultaneamente com maconha no Planal-
to Serrano (fi gura 21). Entre 2009 e 2010 os dados 
reais mostram uma situação de estabilidade para as 
apreensões desses dois entorpecentes, mas a pre-
visão futura é de um acréscimo, devido aos dados 
reais observados de 2005 mostrarem-se menores. 
A interpretação é que ocorreu algo que diminuiu o 
valor real em relação ao valor esperado. A situação 
pontual de diminuição do número de apreensões em 
2010 também foi observada com as apreensões de 
cocaína na região Oeste e Grande Florianópolis (fi -
guras 1 e 10, linha contínua), mas com tendência 
de previsão futura para um aumento de apreensões 
desse entorpecente. Por outro lado, a tendência das 
apreensões de maconha ao longo dos anos na região 
Oeste mostra uma diminuição, em contraposição a 
um aumento dos dados reais a partir do ano de 2009, 
mantendo-se o mesmo raciocínio do inverso dessa 
situação.

Na região da Grande Florianópolis há dois pi-
cos expressivos de apreensões de maconha (fi gura 
11, linha contínua), envolvendo mulheres, em 2005 
e em 2010, com tendência de previsão futura de es-
tabilidade desse comércio ilícito. A partir de 2009 

já pode ser observado que houve uma tendência de 
aumento dos dados reais, acompanhado de um gran-
de aumento no cálculo para resíduos, o que indica 
que há vários fatores externos, não mensurados, que 
infl am os resultados reais coletados.

Com os resultados obtidos, pode-se inferir que 
houve tendência de aumento do número de apreen-
sões de mulheres portando cocaína e maconha no 
decorrer dos anos, mostrando de forma clara que é 
preciso investir numa estrutura estadual forte e per-
sistente, voltada à prevenção, à repressão nos focos 
de tráfi co e ao tratamento das usuárias dependentes, 
protegendo a sociedade e principalmente as jovens, 
que são mais vulneráveis.

As pessoas buscam em grandes centros opor-
tunidades de trabalho e nem sempre têm êxito. Mu-
lheres pobres, de baixa escolaridade e sem qualifi ca-
ção profi ssional, com fi lhos para criar e precisando 
trabalhar, ainda não usufruem das conquistas femi-
nistas das últimas décadas. Por outro lado, há a pro-
blemática da família e drogas, em que a esposa de 
trafi cante ou de usuário de drogas chega a exaustão 
emocional, fi cando vulnerável ao surgimento de dis-
túrbios emocionais e consequente desestruturação 
familiar, que possibilita o seu envolvimento com 
substâncias ilícitas, quer pelo seu efeito farmacoló-
gico, quer pela oportunidade de um rendimento para 
sua subsistência. 

O art. 6o da Constituição Brasileira (Redação 
EC 64/2010) cita que são direitos sociais a educa-
ção, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o 
lazer, a segurança, a previdência social, a proteção 
à maternidade e à infância e a assistência aos de-
samparados. Mas a realidade para muitas pessoas é 
outra. Com relação à moradia, parte da população 
mais carente busca com suas próprias forças um es-
paço para viver em aglomerados nas favelas, resta-
belecendo um pouco da autoestima e da dignidade, 
dando à família um teto, por mais simples que seja.  
A falta de alternativas de moradia implica que as 
crianças cresçam no meio do crime e das gangues 
de trafi cantes, que encontram nas favelas um lugar 
propício para se esconder, administrar e dominar o 
seu comércio ilegal de drogas. Ali as crianças têm o 
primeiro contato com essas substâncias, e, quando 
um pouco maiores, são requisitadas para o trabalho 
de “levar e trazer” e com isso passam a ter uma pe-
quena remuneração que as estimulam a permanecer 
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no “trabalho”. Quando adolescentes, alguns dizem 
que desejam ser “bandidos” — que para eles repre-
senta um conceito de coragem, poder e riqueza, va-
lorizado dentro das gangues infi ltradas nas favelas.  

Por outro lado as meninas se tornam mais vul-
neráveis pela exploração sexual. Quando adolescen-
tes, são presas fáceis desse grupo insensível e incon-
sequente. Ainda com sonhos de menina, que busca 
viver num ambiente de carinho e respeito, elas se 
veem presas a uma vida solitária, muitas vezes já 
numa situação prematura de mãe e sem condições 
de procurar um caminho fora do tráfi co de drogas. 
Assim sendo, é comum a participação de adolescen-
tes do sexo feminino em atos ilegais e isso muitas 
vezes é proporcionado por relacionamentos com 
namorados e companheiros, integrantes do tráfi co, 
que as envolvem em atividades de “bastidores”. O 
que marca essas relações familiares é a sequência 
de abandonos vivenciada por essas meninas, o que 
gera, entre outras consequências, a difi culdade em 
projetar limites, por ausência de regras claras, fi xas 
e constantes (Corrêa, 2011).

Quando em situação de dependência quími-
ca, não é raro a mulher sofrer violência doméstica 
e abuso sexual. O uso de drogas está intimamente 
relacionado à violência, seja como fator desencade-
ante, seja como efeito. Sabe-se que a mulher depen-
dente química tem um risco maior de ser vítima de 
agressão, pois em geral é pouca a sua capacidade de 
operar a própria proteção (Bessa et al., 2010). Nes-
se ambiente hostil, com o organismo dependente de 
uma substância psicotrópica, infi nitamente minús-
cula, a mulher usa o próprio corpo para a obtenção 
da droga, fi cando refém desse ambiente por muito 
tempo. Não é raro meninas dependentes de crack 
desaparecerem de suas casas e só voltarem depois 
de uma ou duas semanas, após os neurotransmisso-
res se depletarem e seu organismo não mais reagir 
ao uso do crack. Essa rotina, vivenciada pelas fa-
mílias de dependentes, conduz a problemas sociais 
imensos que devem ser abordados com toda a serie-
dade, enfatizando a preocupação de implantar pro-
jetos educativos já na pré-adolescência, bem como 
tratamentos dignos e gratuitos para a mulher, que 
atualmente não existem nem em SC, nem em muitos 
outros estados brasileiros. 

Os resultados deste estudo, expressivos e es-
clarecedores, servem de alerta e alicerce para o de-

senvolvimento de políticas estaduais fortes, visando 
enfatizar os problemas relacionados com cocaína, 
maconha e mulher, na tentativa de alterar o quadro 
atual. Sabe-se que o uso desses entorpecentes traz 
grandes problemas à sociedade e à usuária, culmi-
nando em um grande impacto negativo nas oportu-
nidades de trabalho futuro e de renda, bem como em 
problemas sociais sérios nas gerações que convivem 
no ambiente ilícito. 

Com base neste trabalho é possível sugerir 
a replicação deste estudo em outros estados brasi-
leiros, para traçar um panorama da situação real do 
envolvimento de mulheres com entorpecentes no 
Brasil.
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